No silêncio do santuário

OS FIÉIS EM PROVAÇÃO

(Cf salmo 73)

Ó Deus, como és bom para os teus filhos,

para os que têm coração puro!

Não deixas sem ajuda quem passa provações,

para que na tribulação não perca a confiança. 

A vida põe duramente à prova os teus fiéis:

mortes, doenças, infortúnios e outros tormentos

fazem-nos revoltar ou duvidar de ti.

Chegam a sentir inveja de quem não tem fé,

porque os vêm tranquilos e a prosperar. 

Parecem não sofrer aflições dramáticas,

os seus corpos são sadios e robustos,

entregam-se livremente aos prazeres da vida

e não são atormentados como os outros homens.

Falam com altivez da sua liberdade,

desprezam e censuram os crentes,

acusam-nos de cruéis e desumanos,

por não aceitarem comportamentos desviantes

e defenderem com firmeza toda a vida humana.

Encontram atenção nos meios de comunicação

e arrastam muitas pessoas nas suas ideias.

Ao vê-los, os fiéis interrogam-se sobre a sua vida:

de que me serve ter um coração puro

e conservar inocentes as minhas mãos?

Se eu pensasse: ‘Vou falar como eles’,

atraiçoaria a geração dos teus filhos.

Reflecti sobre estas coisas para as entender,

mas foi muito penoso para mim.

Só quando penetrei no teu mistério,

à tua luz, compreendi o fim que os espera.

Eles vivem em plano escorregadio e cheio de ilusões:

num momento tudo perdem e experimentam o vazio.

Na adversidade, o meu coração ficou oprimido e triste,

mas eu sempre confiei em ti e tu me amparaste,

guiaste-me com a tua Palavra e me receberás na tua casa.

Ó meu Deus, já na terra desejo estar contigo!

Ainda que o meu corpo e o meu coração desfaleçam,

tu serás sempre o meu refúgio e o meu bem.

Para mim a felicidade é estar perto de ti.

Somente em ti ponho a minha confiança

e hei-de proclamar a todos as tuas obras.
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